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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo entender os modelos de produção que se desenvolveram nas potências mundiais dentro da Administração científica e qual e qual sua importância para a gestão de pessoas no mundo contemporâneo ponto foi utilizado como metodologia a pesquisa bibliográfica através de livros e artigos artigos que tratam do tema em questão assim a pesquisa trouxe algumas fundamentações para que se desenvolva dentro das organizações a gestão de pessoas com efetividade. A gestão de pessoas dentro da atualidade é saber valorizar todas as profissões fazendo com que todos os funcionários desde o mais alto cargo ao mais simples desempenham suas funções de forma diferenciada e que seja relevante para organização buscando a se empenhar valorizar o trabalho de equipe em iniciativa tendo foco nos resultados e nas responsabilidades. A gestão de pessoas é uma gestão construída coletivamente e assim o responsável pela gestão de pessoas deve ser motivador buscar o pensamento estratégico sabendo gerenciar todas as pessoas pensando na qualidade de vida e na produtividade dos seus trabalhadores.  
Palavras-Chave:  Gestão. Pessoas. Produtividade. Organizações. 
ABSTRACT 
 
This article aims to understand the production models that have developed in the world powers within the scientific administration and what and what is its importance for the management of people in the contemporary world. deal with the subject in question, so the research brought some foundations for the development of effective people management within organizations. People management nowadays is about knowing how to value all professions, making all employees from the highest to the simplest perform their functions in a differentiated way and that is relevant to the organization seeking to strive to value teamwork in an initiative. focusing on results and responsibilities. People management is a management built collectively and so the person responsible for people management must be motivating to seek strategic thinking knowing how to manage all people thinking about the quality of life and productivity of their workers. 
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Se estabelecer dentro do mercado de financeiro com produtividade, rentabilidade satisfação do cliente é o foco das organizações empresariais que buscam se desenvolver na contemporaneidade.          
 A globalização trouxe uma gama de vivências para todas as organizações sociais e o comércio teve que absorver de forma positiva e efetiva essas transformações. Ao se tratar da gestão de pessoas na medida que se estabelece relações dentro das organizações é buscar entender como essas empresas lidam com seus funcionários enquanto colaboradores.   E necessário entender como se estabelecem relações na busca de desenvolvimento e capacitações sem que haja mera concentração de poder gerenciar uma organização vai muito além do que ações de chefiar ou simplesmente sabe mandar.     O presente artigo busca elucida a contribuição referente à gestão de pessoas que tratam os autores citados nesse documento. Sendo assim é necessário entender qual a contribuição dos modelos de produção ao longo dos anos para administração nas organizações? De que habilidades são necessárias e eficazes para garantir a gestão de pessoas no mundo contemporâneo?        
  A gestão de pessoas dentro das organizações devem buscar o que é indispensável na busca de resolução de problemas e no empenho de cada funcionário colaborador para o crescimento e desenvolvimento da empresa e a valorização profissional. 
 
METODOLOGIA 
 
A metodologia utilizada nesse documento considerando as ponderações de Marconi e lakatos (2018) a pesquisa também é considerada como o primeiro passo de qualquer pesquisa científica.  
E assim utilizando a pesquisa bibliográfica foi realizado o levantamento do tema e quais os escritores de abordaram em seus trabalhos os assuntos delatados aqui. 
Sabe-se que todo tipo de pesquisa é sencial para a formação acadêmica bem como pode colaborar com trabalhos inéditos de modo que traga críticas interpretações análises de considerações teóricas que são fundamentais para determinados assuntos e que traga mais conhecimento para as mais diversas áreas 
Todo o conteúdo utilizado na referência bibliográfica foi de artigos contidos na internet bem como dos livros referenciados que foram que são matérias já publicadas 
E assim através da pesquisa bibliográfica foi permitido perceber fenômenos mais específicos de determinado assuntos no caso aqui gestão de pessoas através de pesquisa direta alinhando assim o pensamento dos autores aqui citados 
 
 
REVISÃO DA LITERATURA 
 
 
– Entendendo os modelos de produção 
 
  Muitos países desenvolveram modelos de produção buscando a efetividade produtiva e quais implicações traziam os trabalhadores nas modelos se destacam pela Administração científica criada pelo americano Frederick winslow Taylor entre os séculos XIX e XX baseado no Método Científico da Administração na busca de melhoria do custo-benefício, visando alcançar a fragmentação máxima do trabalho. Taylor apresentou em seus estudos quatro princípios fundamentais da administração científica: 
 
· Princípio de planejamento – substituição de métodos empíricos por procedimentos científicos – sai de cena o improviso e o julgamento individual, o trabalho deve ser planejado e testado, seus movimentos decompostos a fim de reduzir e racionalizar sua execução. 
· Princípio de preparo dos trabalhadores – selecionar os operários de acordo com as suas aptidões e então prepará-los e treiná-los para produzirem mais e melhor, de acordo com o método planejado para que atinjam a meta estabelecida. 
· Princípio de controle – controlar o desenvolvimento do trabalho para se certificar de que está sendo realizado de acordo com a metodologia estabelecida e dentro da meta. 
· Princípio da execução – distribuir as atribuições e responsabilidades para que o trabalho seja o mais disciplinado possível.( Disponível em: https://www.infoescola.com/administracao_/administracao-cientifica. . Acesso em 12 de janeiro de 2022.). 
 
Houve aumento de produtividade, de lucros e salário neste modelo, porém na gestão de pessoas ouvir frustrações como muita divisão de trabalho em tarefas específicas e alto nível de subordinação.        
 Outro princípio de organização de trabalho foi o Fordismo desenvolvido pelo Henry Ford em 1908 como base também a produção industrial em massa buscando assim maior produtividade através da padronização da fabricação. Esse modelo de trabalho tinha como objetivo a divisão de trabalho em tarefas menores e cada funcionário é responsável por uma tarefa o que difere Ford de Taylor terão é o seguinte: 
Era sua visão de novo modelo de trabalho, era o seu reconhecimento de que a produção em massa significado de consumo de massa, um novo sistema de reprodução da força de trabalho, uma nova política de controle e gerência do trabalho, uma nova estética nova psicologia em suma um novo tipo de sociedade democrática, racionalizada, modernista e Paulista (HARVEI, 1993, apud MAROCHI, 2002, p.17). 
Ford considerava esse modelo mais simples, porém acreditava que um novo molde de sociedade poderia ser aplicado a partir do poder corporativo de regulação da economia. Esse modelo de trabalho ganhou proporções na medida em que havia muita produtividade e se tornou bastante expressivo e muitas organizações passou a implantá lo e assim Ford determinou que seus operários também eram consumidores dos seus produtos e que o expediente de trabalho seria de 8 horas e também houve aumento salarial tendo como características a padronização dos produtos uma grande produção em escala usou as linhas de montagem e a divisão de trabalhos em pequenas tarefas. 
Outra forma de organização do trabalho a cidade importante foi o Toyotismo desenvolvido por japonês na entre meados de 1960 a 1970 na montadora japonesa Toyota tinha alguns princípios como o princípio Justin Time (JID) que consistia na minimização de estoque produzidos de acordo com a demanda exigida e o Princípio dos Cinco Zeros que destacava zero de atraso, zero defeitos, zero de estoque, zero de panes na máquina e zero papéis.  
Ainda na década de 1950, Eiji Toyoda visitou algumas fábricas norteamericanas a fim de melhor conhecer os seus respectivos processos produtivos. Lá se deparou com empresas gigantescas que detinham grandes espaços para a estocagem de produtos industrializados. Ao fazer as suas constatações, Toyoda não tardou em perceber que o seu país, o Japão, vivendo um complicado período pós-guerra, não conseguiria se adequar àquele modelo industrial. Esse foi o início para que, mais tarde, ele viesse a idealizar um sistema em que a produção ocorresse de forma mais flexibilizada.( Disponível em https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/toyotismo.htm.  Acesso em 14 de janeiro de 2022). 
Apareceu como modelo ideal de produtividade, porém todas as empresas conseguiram aplicá-los tornando-as falho seu aspecto organizacional dava muita importância a competitividade na empresa e tinha como características a produção diversificada a eliminação do desperdício autonomia e trabalhadores com múltiplas tarefas. 
Gestão de pessoas no mundo conteporâneo 
 
  O mundo contemporâneo trouxe significativas mudanças sejam elas tecnológicas, científicas vírgulas socioculturais e ambientais as quais influenciam diretamente no mundo de trabalho fazendo com que as organizações queiram também essas mudanças de forma a buscar profissionais que sejam colaborativos no desenvolvimento e adaptação de tais situações.  
  Ao se tratar da gestão de pessoas dentro das organizações esse diferencial humano que corresponde ao RH da empresa para que seu trabalho seja desempenhado de forma profissional e organizada alguns desafios são elencados: 
 
Garantir que todas as necessidades dos colaboradores e da empresa sejam atendidas; Gerir todo o time da empresa com eficiência para evitar e administrar conflitos; Construir e gerir a cultura organizacional; Aperfeiçoar os processos internos de forma constante; Treinar e desenvolver os colaboradores; Incentivar os planos de carreira e de desenvolvimento pessoal dos funcionários; Prezar pela comunicação clara, ágil e eficiente aos colaboradores.( Disponível em: https://blog.ipog.edu.br/gestao-enegocios/gestao-de-pessoas-nas-organizacoes. Acesso em 14 de janeiro de 2022). 
 
  Alcançar a gestão de pessoas é necessário pensar em que os seus trabalhadores são colaboradores desta organização e assim deve ser levado em conta buscando estabelecer relações para que essa gestão possa exercer e executar todas as tarefas de acordo a função de cada um o gerenciamento da organização terá sua concentração de poder modo Kiko ao gerir a empresa é perceptível que todos os colaboradores saibam diferenciar o cargo de chefe de seus determinados superiores, conforme afirmaa Paro: 
 
Todavia, se saímos das concepções cotidianas e nos aprofundarmos na real viu perceberemos que o que a gestão tem de essencial é o fato de ser mediação na busca de objetivos. Geri ser a, assim a utilização racional de recursos para a realização de determinados fins (PARO, 1998, apud CASTRO, 2016, p. 29). 
 
A globalização traz reflexos em todas as esferas da sociedade e não diferente no mercado financeiro as empresas buscam seu crescimento dentro de uma perspectiva global e assim deve considerar desde as referências locais bem como de todos os lugares do mundo. 
 	 	 
– Motivação de pessoas  
 
 	 	Outro fator indispensável a ser discutido é a questão da motivação das pessoas. No mundo globalizado não tem como tratar de Gestão de pessoas dentro das organizações se não discutir a motivação de pessoas. 
 
É necessário que haja uma razão para haver motivação. Funcionário motivado e produtivo é aquele que está no lugar certo, ou seja que se ocupa de uma função capaz de explorar e estimular suas potencialidades, bem como lhe fornecer reconhecimento através de um salário compatível, plano de crescimento, benefícios e, é claro, aliados um reconhecimento Genuíno por parte da empresa que ressalve o seu valor. Além disso é necessário estar atento ao cultivo de um clima organizacional, propício para o desenvolvimento de boas relações que promovam comunicação, qualidade e produtividade. Habilidades pessoais mais de superiores devem ser capazes de detectar talentos bem como aproveitá-los e estimular a autonomia EA criatividade, sempre. (CARLEIAL, apud BARTLETT; GHOSHAL, 1997, 
	p. 73).  	 
  	 
  Toda organização deve considerar seus funcionários como parceiros para ativos que buscam informações através de relações de trocas proporcionando assim maior valor agregado nas suas funções que desempenham fazendo com que sejam reconhecidos e estimulados em seus ambientes de trabalho para Chiavenato (2014, p.08) "a gestão de pessoas é contingencial e situacional" uma vez que todas as características da organização da empresa devem ser consideradas buscando assim uma organização com condições para um bom funcionamento da instituição.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  Considerando a gestão de pessoas dentro das organizações se fez necessário destacar aqui neste artigo os modelos de produção e suas respectivas características de modo que entendo como os recursos humanos tiveram seus tratamentos ao longo dos tempos no mercado financeiro. 
   Taylor, Ford e o modelo Toyotismo tiveram suas contribuições e seus entraves mas contribuíram para que na atualidade as características efetivas para o bom funcionamento de uma organização possam considerar levando em conta que seus empregados além de consumidores também são colaboradores e para tal é preciso que a empresa busque essa parceria na gerência do seu RH. 
  Não se pode falar em gstão de pessoas sem considerar a comunicação. Dentro das organizações nos nos departamentos estratégicos a comunicação deve ser fator fundamental na medida em que busca  resolver os problemas da empresa. É preciso que haja uma liderança mediadora buscando assim resolver todos os conflitos e interesses valorizando o espírito de equipe tornando a comunicação uma estratégia indispensável na resolução de quaisquer crises que venha a existir nas organizações. 
  É necessário pensar de que forma a comunicação será estabelecida dentro dos responsáveis pelos recursos humanos com os demais profissionais buscando assim que as equipes sejam liberadas com foco numa colaboração onde haja firmeza, segurança e assertividade buscando assim a solução de todos os problemas dentro da empresa.    A gestão de talentos, a gestão de pessoas nas organizações faz com que haja cuidado e integração entre todos os membros de uma determinada equipe serão capacidades de liderança que vai determinar essa gestão de pessoas. Contribuir para que a administração das pessoas observando as suas habilidades e métodos políticas técnicas e práticas estejam alinhadas com todos os interesses e objetivos da empresa e da organização. 
   Bons gestores São pessoas que trazem melhores resultados que trazem soluções criativas que buscam resolver os problemas dentro das organizações e são pessoas capazes de motivar, engajar, incentivar e organizar toda a engrenagem da empresa mantendo os seus empregados como colaboradores buscando um bem comum e engajado no desenvolvimento e crescimento da empresa em que se trabalha. 
  Em todas as organizações é necessário repensar uma gestão de pessoas que seja exercida de forma estratégica buscando a geração de resultados fazendo com que todos os colaboradores trabalham de forma mais efetiva contribuindo para o bom controle da empresa. 
   Os resultados de uma empresa que é feito através de indicadores deve ser o foco maior dentro de uma gestão de pessoas na atualidade, não é só pensar de forma quantitativa mas sim saber fazer uma análise qualitativa considerando que todas as pessoas têm suas singularidades, expectativas e qualidade de vida e é preciso repensar na compatibilização de trabalho e vida social e a busca constante de capacitações. 
  Algumas ações estratégicas devem ser praticadas dentro das organizações para o que se haja boa prática de gestão de pessoas. É necessário reconhecer que todo funcionário é parte integrante da empresa e que este é um colaborador há também de se pensar nos incentivos buscando assim uma forma de incentivo para que todo colaborador se sinta membro da equipe. 
  Deve também buscar caminhos para que haja comunicação e transparência bem como os benefícios corporativos pois assim a empresa a oferecer mais benefícios faz com que toda a família veja de forma positiva que a empresa é parceira do seu colaborador e assim o funcionário além de ter uma qualidade de trabalho pode também ter uma qualidade melhor de vida. 
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